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    APRESENTAÇÃO DA OBRA




    “Ninguém é tão ignorante que não tenha algo a ensinar; e ninguém é tão sábio que não tenha algo a aprender”.




    Blaise Pascal




    Para permitir que os pais e responsáveis possam ampliar sua capacidade de “perceber e compreender” os conflitos infanto-juvenis, no processo de amadurecimento nessa faixa etária, grafou Ivan de Albuquerque as páginas deste livro.




    Escrevendo-o, nosso companheiro espiritual analisou desde as chamadas esquisitices até os comportamentos que a ciência médica denomina “transtornos de personalidade”, além de outras tantas situações que envolvem divórcio, adoção, sexualidade, suicídio, gravidez, religião, casamento, etc.




    Ele ainda analisa os comportamentos limítrofes dos adolescentes, bem como a razão da vaidade, da timidez, da impaciência, da irritação e do hábito compulsivo dos vícios eletrônicos, ou das disputas entre amigos, e mesmo com os pais.




    Observei neste livro de Ivan de Albuquerque a sua solicitude não somente em tratar dos fatos sociais em si, mas, acima de tudo, seu desvelo com a repercussão desses mesmos fatos na criatura que os vivencia.




    Notei, igualmente, que o autor não pretende oferecer um diagnóstico educacional perfeito e irretocável à família contemporânea, mas apenas propõe questionamentos sobre o que temos feito enquanto educadores de nós mesmos e educadores de nossos filhos.




    Não é mesmo muito fácil ser pai e mãe no mundo em que vivemos, onde já é difícil para os adultos – quanto mais para crianças e jovens – conviver com a ambiguidade de “sentimentos agridoces”. Por exemplo, amar e, às vezes, sentir desgosto e contrariedade em relação aos pais, experimentando assim um misto de afeto e alegria misturado com tristeza e mágoa. É muito complexo para todos nós lidar com sentimentos opostos.




    É complicado sabermos de imediato a extensão do que é o gesto de cuidar e acolher, sem invadir a privacidade, e por outro lado o que é respeitar e aceitar a alteridade sem, no entanto, abandonar as criaturas à própria sorte.




    Escrevendo, nosso amigo preocupou-se em não emitir convicções apressadas, mas conceitos estudados por um longo tempo por ele junto a outros benfeitores espirituais.




    Em síntese, escreve-nos o autor sobre a necessidade que todos nós temos de utilizar a própria reflexão sobre os casos que porventura vivenciamos no seio doméstico; e sobre o devido papel que cada um deve assumir diante das dificuldades do lar, para que a singularidade de todos seja preservada e, no momento em que a crise aparecer, possamos nos perguntar: “qual a minha contribuição para que isso ocorra em meu ninho familiar?”.




    Ivan de Albuquerque, contudo, faz-nos perceber que o Espiritismo tem possibilidades ainda mais amplas e profundas do que aquelas analisadas de modo superficial, e nos convida a novas concepções socioeducativas sob a ótica reencarnação/renovação, guiando-nos numa viagem de autoconhecimento sobre o procedimento pais/filhos e estabelecendo limites entre a normalidade e a sociopatia.




    Suas páginas, desse modo, têm como objetivo salientar que a doutrina codificada por Allan Kardec reúne princípios de fundamental importância para a promoção do bem-estar social/familiar, contribuindo sobremaneira com a “Nova Era”, na qual o espírito humano, cada vez mais, irá auscultar a si mesmo e, concomitantemente, ter outro olhar sobre como conviver bem no domicílio terrestre.




    Hammed


  




  

    

      [image: ]

    




    APRESENTAÇÃO DO AUTOR ESPIRITUAL (PELO MÉDIUM)




    Bom Amigo




    O Espírito Ivan de Albuquerque é um bom e velho amigo da nossa Casa Boa Nova. Quando publicamos em 1997 o livro “Renovando atitudes”, redigi em suas primeiras páginas este pequeno texto:




    “Apesar de há muito o meu instrutor espiritual, Hammed, junto de outros tantos Espíritos bondosos que me assistem, estar presente dirigindo minhas faculdades mediúnicas através da psicofonia, somente em novembro de 1974 recebi minha primeira página psicografada. Tinha como título ‘O valor da oração’ e vinha assinada pelo Espírito Ivan de Albuquerque, entidade amiga até então completamente desconhecida em meu círculo de atividades espirituais”.




    Eis aqui na íntegra essa mensagem consoladora:




    O valor da oração




    Em qualquer lugar onde estiveres ou em qualquer situação em que te encontrares, não esqueças o hábito da oração.




    A atitude diária de orar, seja em louvor ou agradecimento, seja em celebração ou busca de orientação, eleva-nos os pensamentos, pacifica-nos a mente e tranquiliza-nos o coração, acendendo no imo da própria alma a suave luz da fé renovadora e da confiança plena na Bondade Divina.




    O único meio que nos faculta a ligação espiritual, quer nos discernimentos e inspirações, quer nas intercessões e atividades mediúnicas, é a prece feita com o espírito vibrante na comunhão com Deus.




    Por isso, meus queridos amigos, quando “o céu estiver carregado de nuvens e o sol não estiver mais brilhando”, apeguemos-nos à oração fervorosa, de almas unidas, na certeza de que só através dela e do Pai Celestial é que atravessaremos os momentos de tensão, dificuldades e tropeços que nos impedem a caminhada terrena.




    Quando a calúnia te alcançar o espírito desprevenido, ora e perdoa;




    Quando a mágoa te comprometer a casa mental, ora e compreende;




    Quando os amigos queridos se comportarem de modo desleal, ora e ama ainda mais;




    Quando as dificuldades te impedirem o contato com as forças do Bem, ora e persevera.




    Enfim, em todos os eventos da vida, a oração sempre nos preparará melhor para buscarmos e recebermos direção e sabedoria perante as atribulações ou incertezas. Portanto, ora, que só assim facilitarás a ajuda do Mais Alto.




    Ivan de Albuquerque




    (Mensagem recebida pelo médium Francisco do Espírito Santo Neto no Culto do Evangelho do Lar, em Catanduva - SP, na noite de 27/11/74.)




    Quero também esclarecer que nosso grupo de Mocidade Espírita tem como patrono e protetor o benfeitor Ivan, desde sua criação em 1981, quando eu, ainda muito jovem, fundei com outros tantos amigos a Sociedade Espírita Boa Nova.




    E para finalizar minhas considerações neste livro “Adolescência - causa da (in) felicidade”, tomo emprestada a poesia “Retrato da amizade”, do Espírito Maria Dolores pelas mãos iluminadas de Chico Xavier, para homenagear este prezado Espírito amigo e companheiro de todos nós.


  




  

    Retrato da amizade 1




    Agradeço, alma fraterna e boa,




    O amor que no teu gesto se condensa,




    Deixando ao longe a festa, o ruído e o repouso




    Para dar-me a presença...




    Sofres sem reclamar enquanto exponho




    Minhas ideias diminutas




    E anoto como é grande o teu carinho,




    No sereno sorriso em que me escutas.




    Não sei dizer-te a gratidão que guardo




    Pelas doces palavras que me dizes,




    Amenizando as lutas que carrego




    Em meus impulsos infelizes...




    Auxilias-me a ver, sem barulho ou reproche,




    Dos trilhos para o bem




    O mais certo e o mais curto,




    Sem cobrar pagamentos ou louvores




    Pelo valor do tempo que te furto.




    Aceitas-me, no todo, como sou,




    Nunca me perguntaste de onde vim,




    Nem me solicitaste qualquer conta




    Da enorme imperfeição que trago em mim!...




    Agradeço-te, ainda, o socorro espontâneo




    Que me estendes à vida, estrada afora,




    Para que as minhas mãos se façam mensageiras




    De consolo a quem chora!...




    Louvado seja Deus, alma querida e bela,




    Pelo conforto de teu braço irmão,




    Por tudo que tens sido em meu caminho,




    Por tudo que me dás ao coração!...




    Maria Dolores




    Catanduva SP, 30 de maio de 2010.




    Francisco do Espírito Santo Neto




    




    

      

        1 Nota da Editora: Mensagem do livro Antologia da Espiritualidade, Francisco Cândido Xavier, pelo espírito Maria Dolores. Edições Feb.
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    INTRODUÇÃO




    Fazendo correlações em torno das instruções contidas em “O Livro dos Espíritos”2, “Adolescência: causa da (in) felicidade” é livro direcionado tanto aos pais quanto aos responsáveis não paternos, bem como aos próprios adolescentes, para que possam melhor refletir sobre as profundas transformações que atravessam os jovens seres humanos nessa importante fase da vida.




    São comentários que objetivam inspirar a todos um estudo metódico da essência da codificação kardequiana, permitindo dimensionar sua grandeza e ao mesmo tempo dar uma expressão prática e utilitária às mudanças que ocorrem na adolescência.




    Não conferimos a nós mesmos nenhuma exclusividade ou pretensão nas ideias e conceitos aqui emitidos, até porque eles não são unicamente nossos.




    Somos peregrinos da evolução, fazemos parte da imensa multidão de Espíritos que estudam, aprendem e evoluem nas atmosferas culturais/intelectuais da Terra, tão falíveis ainda quanto quaisquer outros.




    Estas páginas tentam evidenciar que o jovem não é apenas um produto do meio ambiente, porque ele não é passivo a tudo que o rodeia: ele interage com o mundo social, nele interfere e também o altera. Em síntese, apresentamos o indivíduo como modificador do meio e vice-versa.




    Ainda reforçamos a ideia de que a adolescência não pode ser considerada simplesmente uma rápida fase de transição entre a infância e a maturidade, mas um importante processo de consolidação da identidade pessoal, psicossocial e sexual. Apesar de o adolescente ser um Espírito imortal que possui grande parte de sua identidade formada, ainda se encontra em invariável construção evolutiva.




    Nosso objetivo é contribuir com o trabalho e os esforços dos pais no desenvolvimento infanto-juvenil dos filhos, tentando demonstrar aos genitores que eles precisam, acima de tudo, compreender os filhos, e não unicamente repreendê-los ou sentenciar de “dedo em riste”. Nessa “etapa moldável” da vida, eles necessitam, não de recriminação exasperada mas de acolhimento e orientação. E os adultos não podem equivocar-se, oscilando entre a liberdade total e o autoritarismo.




    Ter pais, irmãos, uma boa casa e até mesmo uma família bem estabelecida não significa que se tem necessariamente um lar verdadeiro. O lar é um ambiente formado das qualidades distintas do universo íntimo de cada membro da família, o qual representa sempre importante peça na engrenagem essencial ao bom funcionamento do todo.




    Quando o lar falha, a sociedade não consegue facilmente reparar ou consertar a fenda educacional. Há uma violência doméstica muito grave, e bem pouco conhecida e divulgada: é a apatia, o desleixo, a falta de interesse, de atenção, de cuidado em relação aos filhos, os quais, nessas condições e nessa “idade plástica” da vida, dificilmente crescem sem lesões, sãos e salvos, em meio a tantas omissões.




    Entregamos, pois, estas páginas a quem possa interessar, seja àqueles que tiveram a ventura de se tornar pais e que creem na missão importantíssima de orientar os filhos e encaminhá-los na atual existência; seja aos filhos que acreditam que, através da infância, adolescência, madureza e velhice, poderão desenvolver asas que os transportarão aos cimos da Vida Eterna.




    Ivan de Albuquerque




    Catanduva - SP, 30 de maio de 2010.




    




    

      

        2 Nota da Editora: Todas as perguntas e respostas que encabeçam cada capítulo desta obra foram extraídas de “O Livro dos Espíritos”, Boa Nova Editora.


      


    


  




  

    PALAVRAS DO MESTRE DE




    LYON 3




    Os meios apropriados para educar a juventude constituem uma ciência bem distinta que se deveria estudar para ser educador, como se estuda a medicina para ser médico.




    Hippolyte Léon Denizard Rivail




    A educação é a arte de formar os homens, isto é, a arte de neles fazer surgir os germes das virtudes e reprimir os do vício. (...)




    Hippolyte Léon Denizard Rivail




    




    

      

        3 Nota da Editora: Todas as citações nas aberturas dos capítulos onde intitulamos “Palavras do Mestre de Lyon” foram extraídas do livro “Plano proposto para a melhoria da educação pública”, Editora Leon Denis, 1ª edição, 2005. Obra publicada originalmente na França em 1828 por Hippolyte Léon Denizard Rivail, que anos depois utilizaria o pseudônimo Allan Kardec.
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    PARA




    REFLEXÃO




    QUESTÃO 385




    De onde provém a mudança que se opera no caráter, a uma certa idade, e particularmente ao sair da adolescência? É o Espírito que se modifica?




    É o Espírito que retoma sua natureza e se mostra como ele era. (...) A infância tem, ainda, uma outra utilidade: os Espíritos não entram na vida corporal senão para se aperfeiçoar, se melhorar; a fraqueza da pouca idade os torna flexíveis, acessíveis aos conselhos da experiência e daqueles que os devem fazer progredir. É, então, que se pode reformar seu caráter e lhes reprimir as más inclinações; tal é o dever que Deus confiou aos seus pais, missão sagrada pela qual deverão responder. (...)
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    FASE DE TRANSIÇÃO




    Adolescência é um período de mudança carac-terizada por aspectos biológicos, psicológicos, sociais e culturais; uma estação da vida do ser humano onde se vai descobrindo a si mesmo e aos outros, construindo sua personalidade, formatando ideias e projetos de cunho pessoal.




    A fase da juventude terrena é, incontestavelmente, uma etapa de transição em que o ser reencarnado precisa de auxílio e norteamento. Recém-retornado do mundo espiritual para novos experimentos no planeta, cabe-lhe aproveitar bem a oportunidade de crescimento individual que lhe é concedida.




    O Espiritismo apresenta ao jovem um programa notável de vida, explicando-lhe o propósito da exis-tência na qual se encontra inserido, ora transitando na esfera física ora fora dela, como um ser espiritual que não pode ser dividido apenas porque vive uma etapa ou estado temporário.




    O conceito de adolescência foi construído através dos anos para assinalar a passagem de um ciclo da vida (infância) para um outro (idade adulta). Ligada ao tempo e espaço, essa construção teve suas primeiras pilastras na Idade Média. Hoje tem outro significado.




    A noção de adolescência não possui caráter absoluto, pois nem todos os adolescentes têm uma mesma experiência existencial. São diferentes as experiências do jovem de classe alta e as do adoles-cente de classe baixa, como há traços distintos entre a juventude asiática e a europeia, por exemplo. Cada qual tem seus desafios, valores e tradições, entretanto são dessemelhantes entre si.




    Existem diversidades e elas deverão ser levadas em conta no que se refere ao progresso interno do adolescente rumo à maturidade. A transitoriedade juvenil é muitas vezes agravada pelos incessantes conflitos familiares, porque gerações diferentes pos-suem visões distintas do mundo, sendo perfeitamente compreensível e natural que jovens e adultos enten-dam as coisas de modo desigual, criando juízo ou apreciação completamente divergente.
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